
A
o ler suas Memórias, 
vemos como a vida 
psíquica de Jung era 
riquíssima. Aqui no 

Brasil, a Dra. Nise da Silvei-
ra – que criou o Museu do In-
consciente – foi uma de suas 
seguidoras, numa época em 
que não havia Instagram. Rsrs.

Jung convivia com perso-
nagens psíquicos interessan-
tíssimos, que costumavam lhe 
deixar intrigado: seriam eles 
verdadeiros ou uma fantasia 
de sua fértil imaginação? A 
um desses misteriosos, deu o 
nome de Filemon: “Psicologi-
camente, Filemon representa-
va uma inteligência superior. 
De vez em quando tinha a im-
pressão de que ele era quase 
fisicamente real.

Passeava pelo jardim e o 
considerava espécie de guru, 
no sentido dado pelos hindus 
à palavra. Passados mais de 
15 anos, recebi a visita de um 
hindu muito culto, idoso, ami-
go de Gandhi... Indeciso, per-
guntei se podia falar sobre a 
natureza e do caráter de seu 
guru. Com a maior naturali-
dade, respondeu:

-Sim, era Chankaracharya.
-O comentador dos Vedas?... 

Mas morreu há séculos.
- Sim, é dele que estou 

falando.
- O senhor está falando de 

um espírito?
-Naturalmente, de um 

espírito.
Nesse momento lembrei-

-me de Filemon.
‘Há gurus espirituais’, acres-

centou. ‘A maioria dos seres 
tem gurus que são homens vi-
vos. Mas há os que têm espírito 
como mestre’.

A notícia foi para mim 
tão consoladora quanto 
esclarecedora.”

Um domingo bem inspira-
dor, com boas reflexões!
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Alvo foi filmado em laje e preso dentro de uma casa

 NOutro preso que foi aliciado 
ainda jovem para o crime tam-
bém era integrante do chama-
do Coreto, grupo que roubava 
cordões e carteiras nas ruas do 
Centro do Rio e Zona Sul. Com o 
tempo, cresceu na hierarquia do 
tráfico mas, manteve o apelido 
que ganhou ao entrar no crime: 
Tikinho. Ele era um dos alvos, 
com mandado, da operação.

Sua ficha criminal é a mais ex-
tensa entre os presos: tem 12 ano-
tações anotações, sendo nove 
delas entre os 15 e 17 anos. Em des-
taque estão os crimes de tráfico 
de drogas, associação criminosa 
e roubo a transeunte.

A primeira vez em que foi condu-
zido em uma viatura à delegacia ele 
tinha 15 anos. O ano era 2015, e ele 
foi pego por policiais militares após 

roubar um cordão na Avenida 
Presidente Vargas.

Com o tempo passou a car-
regar um fuzil e postava fotos 
armado, com o perfil Inimigo 
do Estado ou Mafioso. No dia 
da operação do Jacarezinho, a 
polícia o reconheceu após ser 
filmado em uma laje, fugindo. 
Ele foi preso, ao se esconder na 
casa de um morador.

‘Tropa do Mantém’: os menores armados
 > O delegado Felipe Curi 

afirmou que, na favela do 
Jacaré, a Polícia Civil ob-
servou que os menores 
são usados também para 
enfrentar policiais. Os 
criminosos na comuni-
dade são conhecidos por 
oferecer resistência com 
tiros e se intitulam como 
“Tropa do Mantém”. 

“No Jacaré, antes ti-
nham vários traficantes 
de fora, e as novas lide-
ranças t iraram essas 
pessoas e ficaram com 
os ‘crias’; muito deles, 
menores. Deram arma-
mentos, até fuzis, na mão 
desses menores, para eles 
fazerem a contenção da 

favela. A ordem ainda é não 
sair do posto, essa é a deter-
minação da facção. Muitos 
ficam até numa missão difí-
cil, de matar ou morrer. De-
tectamos essa cultura no Ja-
carezinho. São conhecidos 
como a ‘Tropa do Mantém’, 
e não podem sair do posto 
deles, se não podem sofrer 
punição”, contou. 

Além do tráfico de drogas, 
o Comando Vermelho explo-
ra diversas outras atividades 
criminosas como roubos di-
versos, homicídios, porte ile-
gal de arma, lavagem de di-
nheiro, extorsão, de acordo 
com o diretor do DGPE.

Já no início de um dos re-
latórios da Polícia Civil sobre 

a operação, a dificuldade 
de se operar na comuni-
dade é apontada. “A região 
do Jacarezinho é conside-
rada um dos quartéis-ge-
nerais da facção Comando 
Vermelho(“CV”) na Zona 
Norte do Rio de Janeiro. 
Em razão da dificuldade 
de se operar no terreno, 
em razão das barricadas 
e das táticas de guerrilha 
realizadas pelos margi-
nais, o local abrigaria uma 
quantidade relevante de 
armamentos, os quais se-
riam utilizados nas reto-
madas de favelas perdidas 
por facções rivais ou para 
se reforçar de possíveis in-
vestidas policiais”. 

É essencial políticas 
para prevenir 
diferentes formas 
de violência, como 
o aliciamento e o 
homicídio de crianças 
e adolescentes
LUCIANA PHEBO, Unicef

Nas redes sociais, 
um dos presos 

chegava a anunciar 
promoções de 

entorpecentes. Ele 
usava apelido de 

Mafioso e Inimigo 
do Estado

REPRODUÇÃO

Registro 
mostra que 
um dos 
presos na 
operação 
ingressou no 
crime ainda 
adolescente
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